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Santander
Sindicato reúne com Regional do 
banco para tratar demandas
 O presidente do Sindicato dos Bancários de 
Goiás, Sergio Costa e o Diretor Social e Cultural do 
SEEB-GO, Gilmar Fernandes, receberão na sede 
do Sindicato o Regional do Banco Santander em 
Goiás, Iury Vicente. Na oportunidade foram trata-
dos vários assuntos de interesse dos empregados 
do Santander, dentre eles a busca de resultados 
sem comprometer o ambiente de trabalho e a saú-
de dos bancários.
         Dentre os pontos mais debatidos destacamos 
o combate ao Assédio Moral, “infelizmente recebe-
mos demandas com relação a pratica de assédio 
em agências do Santander em Goiânia. Ameaças 
de demissão, deboches, chacotas, injúrias dentre 
outros comportamentos que configuram assédio 
não são aceitos no ambiente de trabalho e o SE-
EB-GO como de costume não aceita essa infeliz 
pratica.” Disse, Sergio Costa. 
 Ele reafirmou ainda que tais procedimentos 
não alcançam os resultados esperados e, conse-
quentemente, provocam o acometimento de do-
enças ocupacionais como LER/DORT, síndrome 
do pânico, depressão dentre outras. O Sindicato 
apontou ainda unidades do banco em que o am-
biente de trabalho esta insalubre com odor.  
         Iury Vicente afirmou que o banco tem suas 
metas previamente estabelecidas e que a orienta-
ção é que o desenvolvimento do trabalho ocorra 
em ambiente em que os profissionais se sintam 

felizes e, assim, produzam com satisfação. E que 
valoriza o diálogo franco e permanente para solu-
ção de demandas emanadas dos empregados da 
instituição.
 Iury Vicente agradeceu a oportunidade de 
reunir com a diretoria do Sindicato para tratar des-
sas demandas e que esta à disposição para sanar 
estas e eventuais problemas que possam surgir. 
“Esta parceria entre nós deve continuar porque 
temos o mesmo objetivo que é o bem estar e a 
produtividade dos bancários do Santander, vejo 
esse diálogo de forma positiva tendo em vista que 
juntos podemos solucionar as demandas que che-
gam até vocês e que muitas vezes não chegam ao 
nosso conhecimento”. 


